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RESUMO: Introdução: O Líquen Plano Bucal é 
uma doença inflamatória crônica que apresenta 
uma diversidade de aspectos clínicos. Ao 
se considerar a sobreposição de sinais e 
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sintomas produzidos por outras lesões bucais, algumas dificuldades são observadas para 
o estabelecimento do seu diagnóstico. Objetivo: Investigar a literatura acerca dos aspectos 
relevantes que devem ser considerados na realização do diagnóstico diferencial em lesões 
orais de Líquen Plano. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, em que foram 
realizadas buscas por artigos nas bases de dados eletrônicas da Literatura Internacional em 
Ciências da Saúde e Biomédica (PubMed/MEDLINE) e da Biblioteca Científica Eletrônica 
Online (SciELO), no período dos últimos 20 anos, utilizando os descritores: “oral lichen 
planus”, “etiology”, “differential diagnosis” e seus correspondentes na língua portuguesa. 
Inicialmente os estudos foram selecionados a partir dos títulos e resumos e, em seguida, 
realizada a leitura na íntegra dos artigos selecionados. Revisão de literatura: O Líquen 
Plano Bucal apresenta normalmente características clínicas típicas, mas não específicas. O 
diagnóstico diferencial deve incluir Lesões Liquenóides, Leucoplasia, Pênfigo, Penfigóide, 
Candidíase, Lúpus Eritematoso, Eritema Multiforme e Carcinoma de Células Escamosas, 
por meio da combinação de exames clínicos e complementares. Considerações finais: 
Uma descrição detalhada da anamnese, características clínicas, distribuição das lesões e a 
presença de lesões cutâneas características auxiliam o diagnóstico clínico. No entanto, uma 
avaliação histopatológica é de grande relevância para o diagnóstico definitivo e tratamento 
apropriado.
PALAVRAS-CHAVE: Líquen Plano Oral, Diagnóstico Diferencial, Etiologia.

ORAL LICHEN PLANUS: RELEVANT ASPECTS FOR DIFFERENTIAL DIAGNOSIS

ABSTRACT: Introduction: Oral Lichen Planus is a chronic inflammatory disease, which 
presents a variety of clinical aspects. When considering the overlap of signs and symptoms 
produced by other oral lesions, some difficulties are observed in establishing its diagnosis. 
Objective: Investigate the literature on the relevant aspects that should be considered when 
performing the differential diagnosis in oral lichen planus lesions. Methodology: This is a 
literature review, in which searches were carried out for articles in the electronic databases of 
the International Literature in Health and Biomedical Sciences (PubMed / MEDLINE) and the 
Online Electronic Scientific Library (SciELO), in  the in the period of the last 20 years, using the 
descriptors: “oral lichen planus”, “etiology”, “differential diagnosis” and their correspondents 
in Portuguese. Initially, studies were selected based on titles and abstracts, and then the 
selected articles were read in full. Literature review: Oral Lichen Planus usually has typical, 
but not specific, clinical features. The differential diagnosis should include Lichenoid Lesions, 
Leukoplakia, Pemphigus, Pemphigoid, Candidiasis, Lupus Erythematosus, Erythema 
Multiforme and Squamous Cell Carcinoma, by combining clinical and complementary tests. 
Final considerations: A detailed description of the anamnesis, clinical characteristics, 
distribution of the lesions and the presence of characteristic skin lesions aid the clinical 
diagnosis. However, a histopathological evaluation is important for the definitive diagnosis 
and appropriate treatment.
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KEYWORDS: Oral Lichen Planus, Differential Diagnosis, Etiology.

1 |  INTRODUÇÃO 

O Líquen Plano (LP) é uma doença mucocutânea inflamatória crônica, que pode 
afetar a mucosa bucal, genital, a pele, bem como o couro cabeludo e unhas (ISMAIL, 
KUMAR, ZAIN, 2007; CERQUEIRA et al., 2018). Sua prevalência exata na população é 
desconhecida, mas a estimativa é que esta varie de 0,22% até 5% (MCCARTAN, HEALY, 
2008), atingindo mais mulheres do que homens, em uma proporção de 2:1 (BERMEJO-
FENOLL et al., 2009; CARBONE et al., 2009; WANG, VAN DER WAAL, 2015).

O LP se manifesta com maior frequência na cavidade bucal do que nas demais 
regiões do corpo, sendo denominado de Líquen Plano Bucal (LPB).  De modo geral, as 
lesões na mucosa bucal ocorrem em 50 a 70% dos indivíduos e podem ser exclusivas em 
20 a 30% dos portadores da doença (NICO, FERNANDES, LOURENÇO, 2011; VILANOVA 
et al., 2012).

As lesões de LPB manifestam-se em seis tipos: reticular, placa, papular, atrófico, 
erosivo e bolhosa (FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ et al., 2011; CHIANG et al., 2018). A 
apresentação clínica mais comum é a forma reticular, sendo caracterizada pela presença 
de estrias brancas (estrias de Wickham) que se entrelaçam ou por pápulas desta mesma 
cor, que se localizam preferencialmente em mucosa jugal (prevalentemente bilateral) 
(VAN DER WAAL, 2009; CANTO et al., 2010; CHENG et al., 2016).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica o LPB como uma desordem 
potencialmente maligna devido a maior probabilidade que este tem de evoluir para o 
câncer bucal, sugerindo que os indivíduos com a doença permaneçam sob estreito 
acompanhamento odontológico (PETERSEN, 2009; VAN DER WAAL, 2009).

Algumas lesões, por apresentarem características clínicas semelhantes, fazem 
diagnóstico diferencial com o LPB, tais como: Leucoplasia, Leucoedema, Carcinoma 
Escamocelular, Pênfigo, Penfigóide, Lúpus eritematoso, Eritema multiforme e Candidíase. 
O diagnóstico diferencial do LPB deve ser feito com auxílio dos exames clínicos e 
histológicos (CANTO et al., 2010; FRAGA et al., 2011).

Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo investigar a literatura acerca dos 
aspectos relevantes que devem ser considerados na realização do diagnóstico diferencial 
em lesões orais de líquen plano.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura, cujo percurso metodológico baseou-se 
na análise retrospectiva de estudos com enfoque na temática abordada. A busca por 
informações foi realizada por meio das Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
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e Biomédica (PubMed/MEDLINE) e Biblioteca Científica Eletrônica Online (SciELO). 
Ressalta-se, que foram verificadas as listas de referências dos artigos selecionados.

Os descritores foram selecionados e, previamente, consultados no MeSH (Medical 
Subject Headings) e no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde). Após testar os termos 
isoladamente, identificando grafias alternativas e sinônimos, foram estabelecidos tais 
descritores para compor as estratégias de busca: “líquen plano oral” / “oral lichen planus”, 
“etiologia” / “etiology”,  “diagnóstico diferencial” / “differential diagnosis”. 

Foram selecionados artigos científicos publicados nos últimos 20 anos, com os 
seguintes critérios de inclusão: estudos em idiomas português e inglês, que abordassem 
a temática determinada e que estivessem disponíveis na íntegra.

Inicialmente, foi realizada a seleção dos estudos através do rastreamento por leitura 
de títulos e resumos. Após essa etapa, foi feita a leitura na íntegra dos artigos selecionados. 
Em seguida, executou-se a sistematização das informações, análise e interpretação dos 
dados coletados.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA 

O diagnóstico do LPB é estabelecido com base na história da doença, características 
clínicas e exame histopatológico, sendo que a imunofluorescência também pode ser 
utilizada como método adicional para facilitar a investigação desta patologia. Dessa forma, 
as implicações em termos de gerenciamento da investigação da doença exigem uma 
consideração cuidadosa, individualizando o caso de cada paciente. (NICO, LOURENÇO, 
FERNANDES, 2011; ALRASHDAN, CIRILLO, MCCULLOUGH, 2016).

Em lesões clássicas de LPB é possível realizar o diagnóstico da sua ocorrência com 
base apenas na aparência clínica, como é o caso da forma reticular que possui as estrias 
de Wickham como característica patognomônica (CHITTURI et al., 2014). 

Para os casos que não possuem a forma clássica do LPB, que é possível diagnosticar 
clinicamente, é indispensável à realização do exame histopatológico. Histopatologicamente, 
verifica-se a presença da camada orto ou paraqueratinizada espessa, presença de corpos 
de civatte na camada basal, epitélio e parte do tecido conjuntivo superficial, a presença 
de uma zona bem definida de infiltração celular, que se limita à parte superficial do tecido 
conjuntivo, principalmente de linfócitos, e sinais de “degeneração de liquefação” na camada 
celular basal (CHITTURI et al., 2014). Este procedimento deve, preferencialmente, ser 
realizado em áreas ceratóticas, evitando-se as erosões por serem desprovidas de epitélio, 
dificultando a interpretação microscópica (NICO, LOURENÇO, FERNANDES, 2011). 

Em casos histopatologicamente inconclusivos, pode ser utilizados biomarcadores 
por serem um método rápido para diagnosticar doenças em etapas iniciais, além de não 
ser invasivo (NOSRATZEHI, 2018). Ghalayani e colaboradores (2009) avaliaram os níveis 
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de IgA e IgG em pacientes com lesões de LPB e LLO, e os resultados apontaram um maior 
nível de IgA e IgG em pacientes do que em indivíduos normais em ambos os grupos. 
(REGEZI, SCIUBBA, 2000).

A imunofluorescência embora não específico para LPB, pode ser necessário para 
diferenciá-lo de outras patologias como Lesões Liquenóides Orais (LLO), especialmente 
quando apresentam sobreposição clínica de características lógicas. O padrão de 
fluorescência descrito para LPB inclui deposição de fibrinogênio de forma linear ou 
desgrenhada ao longo da zona da membrana basal, associada com ou sem fluorescência 
positiva para imunoglobulina (IgM) nos corpos de Civatte (YAMANAKA et al., 2017).

O diagnóstico diferencial de LPB depende da variação clínica da doença, do 
envolvimento anatômico na cavidade oral, da simetria, persistência e severidade das 
lesões, da idade e sexo dos indivíduos, da possibilidade concomitante de outras doenças, 
dos potenciais fatores de risco como uso do tabaco e de medicamentos e a possibilidade 
de envolvimento da pele (LAEIJENDECKER, 2005).  

Ainda no que se refere ao diagnóstico clínico do LPB, é imprescindível também 
detalhar a descrição clínica e distribuição das lesões para diferenciá-las de outras doenças 
similares. Algumas doenças com apresentação multifocal bilateral podem ser incluídas 
no diagnóstico clínico diferencial do LPB tais como: LLO, Leucoplasia, Leucoedema, 
Carcinoma Escamocelular, Pênfigo, Penfigóide, Lúpus eritematoso, Eritema multiforme e 
Candidíase (ISMAIL, KUMAR, ZAIN, 2007). 

As lesões de LPB e de LLO apresentam critérios clínicos e histopatológicos 
semelhantes, sendo um grande desafio estabelecer um correto diagnóstico, que implicará 
no tratamento mais adequado e acompanhamento dos indivíduos portadores dessas 
doenças (HIREMATH; ALKA; HALLIKERIMATH, 2015). Lesões que são associadas a 
restaurações de amálgama dentária, doença do enxerto-versus hospedeiro ou uso de 
medicamentos também são classificados como LLO. Então, o termo LLO será usado 
em lesões que se assemelham ao LPB, mas não cumprem o mínimo critérios para o 
diagnóstico clínico e histopatológico do LPB (YAMANAKA et al., 2017). 

Van der Meij e Van der Waal (2007), em um estudo prospectivo, avaliaram 343 
indivíduos que foram encaminhados ao Departamento de Cirurgia e Traumatologia Buco 
Maxilo Facial em Amsterdã para diagnóstico e conduta em relação ao LPB e LLO. Deste 
total, foram incluídos os indivíduos que tinham acompanhamento mínimo de 6 meses e 
excluídos os que se recusaram a fazer biópsia, totalizando 192 indivíduos. Os dados não 
revelaram aumento do risco de transformação maligna nos indivíduos com LPB, porém 
um aumento estatisticamente significativo, foi encontrado para o grupo de LLO (p=0,044, 
p<0,05). Assim, os autores recomendam o monitoramento dos indivíduos com LLO duas 
vezes ao ano para detecção precoce de possível transformação maligna.

As lesões pápulo-reticuladas devem ser diferenciadas de candidose, morsicatio 
buccarum (esfoliação da mucosa por hábito de mordiscar), placas mucosas da sífilis 
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secundária, leucoplasia pilosa oral e leucoedema. O exame citopatológico da candidíase 
torna-se uma ferramenta importante para o diagnóstico, e associado ao seu posterior 
tratamento com antifúngicos levaria a resolução da infecção por cândida. O tratamento 
da candidíase quando associada às lesões de LPB podem levar a uma mudança no seu 
aspecto clínico (WERNECK, MIRANDA, JUNIOR, 2016). 

O LPB erosivo deve ser adequadamente diferenciado de aftas recorrentes, 
penfigóide das membranas mucosas, pênfigo vulgar, eritema polimorfo, lesões agudas 
de lúpus eritematoso, carcinoma escamocelular, doença do enxerto versus hospedeiro 
ou LLO. No caso do lúpus eritematoso, em que a presença de estrias brancas é uma das 
características mais presentes, a disposição das estrias, muitas vezes de forma radial, 
associadas a outras características clínicas, como lesão cutânea malar ou artrite, que 
podem ser observados durante um bom exame físico, auxiliam no diagnóstico diferencial 
(FRAGA et al., 2011; WERNECK, MIRANDA, JUNIOR, 2016).

Lesões de pênfigo e penfigóide são bolhosas que ulceram com facilidade na mucosa 
oral, podendo também fazer diagnóstico diferencial com LPB ulcerado e bolhoso. No 
entanto, a presença de múltiplas lesões ulceradas associadas a bolhas não seria um 
quadro clínico típico e frequente do LPB, considerando que o padrão bolhoso é raro e 
a presença de lesões ulceradas não é frequentemente observada. A realização de uma 
biópsia incisional de uma área característica e a avaliação histopatológica são importantes 
para o diagnóstico diferencial com o pênfigo ou penfigóide, sendo observadas, dentre 
outras características a presença de fendas intra e subepiteliais, respectivamente, além 
das células acantolíticas nas lesões do pênfigo, afastando assim a hipótese de LPB 
(WERNECK, MIRANDA, JUNIOR, 2016).

 A estomatite crônica ulcerativa também é uma doença com características clínico-
patológicas semelhantes ao LPB, no entanto, possui padrão imunopatológico característico, 
com anticorpos direcionados aos núcleos das células do epitélio (NEVILLE et al., 2009).

A “gengivite descamativa”, às vezes, apresenta dificuldade no diagnóstico clínico 
diferencial do LPB quando da ausência de lesões em outras localizações. Penfigóide 
das membranas mucosas, pênfigo vulgar e LPB erosivo ou atrófico podem manifestar-se 
como gengivite descamativa de aspecto clínico muito semelhante, sendo fundamental a 
realização do exame histopatológico e quando necessário a imunofluorescência direta 
para adequado diagnóstico (NICO, LOURENÇO, FERNANDES, 2011).

O LPB ainda pode estar associado a doenças imunes e auto-imunes, incluindo a colite 
ulcerativa, alopécia areata, vitiligo, dermatomiosite, miastenia gravis, hipogamaglobulinemia 
e cirrose biliar primária (GREENBERG, GLICK, 2008).
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do diagnóstico do LPB ser um desafio em algumas circunstâncias, e não 
estabelecido em um primeiro momento, uma descrição detalhada das características 
clínicas, da distribuição das lesões e a presença de lesões cutâneas características 
auxiliam o diagnóstico clínico. Além disso, uma avaliação histopatológica é de grande 
relevância para o diagnóstico definitivo e tratamento apropriado. 
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